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  Minha gratidão

  aos meus pais, pela dedicação na minha

  adolescência e em todos os momentos da minha vida.

  A Ana Célia de M. Goda Cunha, pela leitura

  atenta e pelas sugestões ponderadas

  em conversas sempre carinhosas.

  Ao Valter Moura, pelas contribuições

  que me fazem crescer.


  Entre a criança que se foi e o adulto que ainda não chega, o espelho do adolescente é frequentemente vazio.


  (CALLIGARIS, 2010, p. 25.)


  APRESENTAÇÃO


  A ideia de escrever este livro não é recente, nem seu tema. Afinal, a formação de leitores ainda desperta discussões e é objeto de muitas controvérsias nas escolas.


  Há muito se fala da dificuldade de o jovem apreciar a leitura, sobretudo quando se trata de leitura literária. Há quanto tempo se discute o adolescente e sua relação com o ato de ler? Por que as questões associadas ao comportamento do adolescente ocupam espaço cada vez mais abrangente na mídia? O que é a adolescência e quais suas dificuldades para se inserir nesse universo idealizado pela escola e, consequentemente, pelo adulto?


  No que se refere às práticas de leitura e mesmo às publicações literárias, é preciso que se lance um olhar para o ensino fundamental II, pois ele tem se apresentado como grande hiato na tarefa de formação de leitores.


  Há vários estudos sobre formação de leitores e literatura voltada para crianças, bem como uma série de cursos nas faculdades de letras e educação espalhadas pelo país, além de diversas publicações destinadas aos professores que se dedicam ao ensino e à formação de leitores na educação infantil e ao primeiro ciclo do ensino fundamental. O ensino médio, por sua vez, fica a reboque das listas de livros dos principais vestibulares.


  Assim, os profissionais da educação vivem às voltas com a difícil tarefa de escolher livros para continuar um trabalho em que não se perca um leitor muitas vezes motivado que deixou o primeiro ciclo de ensino e, ao mesmo tempo, preparar o jovem para adentrar o universo dos textos de uma literatura que não apenas o acompanhará por toda a vida, mas também será cobrada em exames de seleção para o ensino superior.


  Mas qual o problema da escolha de obras de literatura para os adolescentes?


  Talvez a falta de interesse do jovem por um texto incapaz de motivá-lo, com temática adequada a seu universo, mas na maioria das vezes infantilizado no uso das palavras ou nas situações. Ou mesmo o desgaste de a própria escola correr atrás, nos últimos tempos, de temas para discutir, fazendo a literatura se esvair na ênfase que se dá ao próprio tema, quase sempre discutido em projetos escolares.


  Observando essa realidade por outro ângulo, é possível que a grande dificuldade de trabalho nessa etapa seja o desconhecimento sobre a adolescência, que, como se mostra aqui, é uma invenção recente de nossa sociedade. Ou seja, o abandono é senhor absoluto nessa fase da vida escolar e da formação do leitor.


  Com base em tais questionamentos, este livro propõe, de maneira condensada e sem a pretensão de esgotar o assunto, iniciar um debate que tem como objetivos uma visão mais ampla do próprio adolescente e discutir alguns parâmetros para entender o que é um bom livro para o jovem e, ainda, sugestões de atividades e leituras complementares que podem ser extremamente úteis no vazio de propostas em que a literatura juvenil se encontra na escola, apesar do aumento do interesse pela fase da adolescência e também do crescimento da produção literária de recepção juvenil.


  Assim, após um rápido panorama da criação da adolescência nas sociedades ocidentais, apresentam-se alguns livros que podem ser altamente indicados para o leitor em questão, atividades e sugestões de leitura para que o profissional da educação possa aprofundar suas pesquisas e, assim, encontrar seus próprios caminhos no trabalho com a literatura para alunos adolescentes.


  Adolescente e professor são o foco da discussão aqui proposta, na esperança de que o conhecimento e o estudo tragam ótimos resultados para a continuidade da formação do jovem leitor, que procura, todos os dias, ler e dialogar com o complexo mundo de incertezas que o rodeia.


  1. ADOLESCÊNCIA COMO INVENÇÃO SOCIAL: ASPECTOS RELEVANTES


  Para compreender a fase da adolescência, não basta apenas ler um verbete de dicionário, pois investigar o público-alvo da modalidade de literatura que aqui se procura discutir abrange um universo de maior complexidade. Talvez seja mais concreto começar por algumas definições de juventude.


  Groppo (2000, p. 7), em sua obra de caráter histórico-sociológico, estabelece para a juventude a faixa etária dos treze aos vinte anos, aproximadamente, já que, em razão de fatores socioculturais, ela pode variar um pouco, iniciando-se mais tarde e/ou prolongando-se até os vinte e cinco anos.


  Não existe, portanto, uma categorização fixa de faixa etária para a juventude. Ela começa no período transitório da puberdade, mas se apresenta como uma representação social, um ideal das sociedades, e abarca uma intrincada rede de valores.


  Segundo o mesmo autor (GROPPO, op. cit., p. 8):


  Ao ser definida como categoria social, a juventude torna-se, ao mesmo tempo, uma representação sociocultural e uma situação social […]. Ou seja, a juventude é uma concepção, representação ou criação simbólica, fabricada pelos grupos sociais ou pelos próprios indivíduos tidos como jovens, para significar uma série de comportamentos e atitudes a ela atribuídos. Ao mesmo tempo, é uma situação vivida em comum por certos indivíduos.


  Evidentemente, numa época anterior à proliferação dos atuais meios de comunicação, ao domínio absoluto do mercado de consumo e à evolução e disseminação das redes sociais em computadores e celulares, poder-se-ia dizer que essas representações da juventude tinham diferenças mais acentuadas de sociedade para sociedade.


  Hoje, no entanto, com o acesso globalizado à informação por meio das novas tecnologias, o que se percebe é a juventude assumindo um padrão mais igualitário na maioria das sociedades. Vestem-se quase de maneira igual, utilizam-se dos mesmos recursos de comunicação, convivem em grupos (ou tribos) equivalentes e se confrontam com a sociedade de modo parecido, olhando para o mundo e interagindo com as pessoas quase do mesmo jeito.


  Como entender a adolescência hoje, seja no convívio com outros jovens, seja na família, na escola ou mesmo nas formas de lazer que escolhe para seus momentos de diversão? Para pensar nesse assunto, é fundamental que se faça uma breve viagem no tempo.


  Nas sociedades mais antigas, o indivíduo entrava na vida adulta por meio do enfrentamento de rituais de passagem muitas vezes violentos, isto é, bastava alcançar determinada condição física (ou idade) e certas competências para o convívio social e interagir satisfatoriamente com o meio ambiente para que lhe fossem atribuídas tarefas típicas do fazer adulto.


  Superadas essas tarefas, o jovem estava pronto para assumir sua nova condição social: trabalhar, escolher um companheiro ou companheira e continuar sua vida participando das decisões mais complexas da comunidade.


  No mosaico que é o mundo atual, em que se encontram agrupamentos humanos nos mais diversos estágios de desenvolvimento social, tecnológico e cultural, ainda existem sociedades que possuem concepções mais tradicionais e, por que não dizer, ancestrais de convivência com a juventude e conservam alguns rituais primitivos de passagem da vida juvenil para a adulta.


  Em sociedades tribais espalhadas por todos os continentes, a adolescência não é um período valorizado na formação do indivíduo nem considerado um nicho de mercado a ser explorado de modo brutal, como nas sociedades mais industrializadas e desenvolvidas economicamente.


  Vincent-Buffault (1996, p. 103) traz uma interessante visão sobre a juventude a partir do século XVIII, enfatizando que nessa época ela “assumiu uma outra feição: ter um coração novo, vitalidade, um entusiasmo intacto, uma alegria de realizar”. Foi nesse tempo que se começou a refletir sobre a etapa da vida em que, entre as brincadeiras do mundo da criança e os assuntos sérios dos adultos, descortina-se um período ao mesmo tempo transitório e de suma importância para a construção do indivíduo.


  Pais e educadores passaram, então, a adotar uma postura mais atenta para as amizades na escola, pois elas poderiam trazer elementos positivos para a formação do indivíduo, mas também levar ao contato com assuntos mais reservados, como o sexo. Ou seja, desde essa época já se voltava a atenção para os confrontos sociais oriundos dessa formação de grupos de jovens no ambiente escolar.


  Se na década de 1920 houve alguma mudança no modo de olhar o jovem, com trajes e comportamentos até então inaceitáveis para rapazes e, principalmente, moças, nos anos posteriores o nazismo utilizou a imagem do jovem saudável, inteligente e disciplinado para dominar e promover os horrores de uma guerra que mudaria o rumo das sociedades.


  No período posterior à Segunda Guerra Mundial (1939-1945), já estavam completamente preparados para inventar a adolescência e difundir pelo mundo uma representação social que só teve o trabalho de se transformar com a crescente valorização do consumo.


  Nos dourados anos 1950, os brasileiros ficaram atônitos com o suicídio de Getúlio Vargas (1954) e, pouco depois, viram um novo nacionalismo e promessas de um milagre brasileiro trazidos por Juscelino Kubitschek de Oliveira (1956-1961). Tudo isso acontecia enquanto a juventude se delineava de uma maneira diferente.


  Personagens e situações propagados em filmes de Hollywood eram imitados no mundo todo. Ídolos do cinema e da música passavam a imagem da irreverência e da rebeldia contra os padrões estipulados pela sociedade, que ainda vivia sob o domínio do moralismo.


  Na década de 1960, os sons e as cores dos festivais de música procuravam mostrar para a sociedade que ela poderia ser diferente, mais livre, sem o peso dos valores e das consequências de um mundo tão sério. O que se obteve foi a representação de dois tipos de juventude: uma ligada aos padrões tradicionais e outra, a mocidade hippie, vivendo ideais de liberdade num universo marginalizado e distante dos modelos já cristalizados por uma sociedade que via o consumo como a imagem do poder e da felicidade.


  Depois dessas mudanças fundamentais para a segmentação de representações da juventude no imaginário1 da sociedade ocidental, os jovens, embora em alguns países vivessem as consequências de governos ditatoriais e tivessem sua liberdade extremamente tolhida, já se configuravam como uma classe irreverente e passaram a lutar de maneira mais contundente por causas políticas, sobretudo na América Latina.


  A partir de meados da década de 1970, o Brasil presenciou considerável aumento de movimentos populares pela anistia e em favor da abertura política, levando à promulgação da Lei da Anistia pelo presidente João Baptista de Oliveira Figueiredo em 1979. No mesmo ano, foi fundada a Academia Brasileira de Literatura Infantil e Juvenil.


  Com tais acontecimentos, o final dos anos 1970 tornou-se decisivo para o incremento da literatura produzida para crianças e jovens na década seguinte, ocasionando uma transformação qualitativa com relação às temáticas abordadas por esse tipo de texto e ampliando substancialmente o número de livros lançados. Esse é o período que alguns autores, como Nelly Novaes Coelho, consideram o do boom da literatura infantil no país.


  Os anos 1980 despontaram com novas greves operárias, a fundação de outros partidos políticos e o ressurgimento das eleições diretas para governador. Um marco da literatura infantil brasileira nessa época foi o lançamento, em 1980, de O Menino Maluquinho, de Ziraldo.


  Só em meados da década o Brasil conseguiu avançar definitivamente em seu processo de democratização. Com isso, a educação passou a ser repensada de maneira mais ampla, e novas temáticas e estéticas puderam adentrar a sala de aula por meio da literatura destinada aos jovens, que ganhava novo fôlego. Os autores começavam a esboçar discussões acerca de alguns problemas cotidianos enfrentados no país, como a desigualdade social e a violência em suas mais variadas formas, e a conclamar os jovens para uma atitude mais participativa na vida em sociedade.


  Em 13 de julho de 1990, foi promulgado o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n. 8.069), que considera criança a pessoa com até doze anos e adolescente a pessoa entre doze e dezoito anos e tem como objetivo nortear o tratamento para com eles. Essa iniciativa governamental, embora tenha propiciado maior cuidado com os indivíduos dessas faixas etárias no que se refere à violência, não conseguiu dar conta das transformações sociais promotoras de várias situações de risco.


  Qual era o lugar do jovem na sociedade e na escola? Para defini-lo, surgiram lideranças em movimentos estudantis que alcançaram as ruas para lutas político-sociais, muitas vezes vivendo na clandestinidade para fugir de prisões e torturas e mesmo da morte.


  O que se percebe após esse breve comentário sobre a juventude é que a imagem que fazemos do adolescente de hoje é resultado de toda essa trajetória, de toda essa engenharia, às vezes, pensada, outras, não, para construir uma categorização social.


  Segundo Calligaris (2010, p. 35),


  …a adolescência não é só o conjunto das vidas dos adolescentes. É também uma imagem ou uma série de imagens que muito pesa sobre a vida dos adolescentes. Eles transgridem para serem reconhecidos, e os adultos, para reconhecê-los, constroem visões da adolescência.


  Isso faz pensar que, às vezes, educadores e pais reclamam de quanto é difícil a convivência com o adolescente e se preocupam com aquilo que podem ou não fazer para que o jovem seja mais responsável, estude, leia ou tome atitudes mais sérias perante a vida e mude alguns comportamentos inaceitáveis.


  É fundamental que se leve em conta também a diversidade de padrões que esse jovem possui no mundo de hoje para tomar aquelas atitudes ditas corretas e esperadas pelos adultos.


  Não é apenas com seus conflitos pessoais, subjetivos, que o indivíduo precisa lidar na etapa da adolescência, mas com a distorção de valores para que ele seja alguém que possua um posicionamento ético na e com a sociedade. Qual das várias imagens ou representações de jovem criadas pela sociedade ele vai adotar: o gótico, o dark, o punk, o nerd, o emo, entre tantas outras possibilidades de comportamentos e rótulos muitas vezes para promover expectativas de consumo.


  De outro lado, a mídia comenta quase diariamente que as mudanças de papel social de homens e mulheres refletem a dificuldade de delimitar tanto o universo masculino como o feminino numa sociedade na qual as mulheres conquistaram o mercado de trabalho e alcançaram certa liberdade sexual, o que obrigou os homens a repensar seu papel dentro e fora de casa. Como consequência, vê-se o aumento da quantidade de jovens que passam grande parte do tempo sem a supervisão de um adulto, que poderia orientá-los na escolha de livros, sites e outros, assim como controlar o tempo que eles passam diante da televisão ou do computador.
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